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C'ongresso naClOna nntfeg\!' :\ sua í"X. :\ D'Il,:::;;' ao nogseH\ e á meza que não
dencia selit� urar lhe 'ma· tem iuieresse nenhum em ver o

PRESlDENCIA DO SR. PRUDENTE ulmente, a �r:lnqud'dad.'3 e o SIlU nome uos auuaes do parla-
DR MORAES socego de que elle t ,uI i pf6ClS:\ mentn.

(Díario do Commercio de 22) para ulriglr seus r,oirtllgl!,()arJo� Traw\ bem vivas as expan-
Não nos enganamos, quando qlJe necessuam íhs SUáS luzes 'Õ8S patr.ouoas de t5 de No-

h.mteru dissemos que a teuipes- e da sua longa eX[Jfli!eüC!a. vembro, (�1aS a sua expectativa?
tuoss e violenta disrussão do O illu-tr e advtlg'ldo, porem, fOI burlada.

começo da ses-ão de a ntehon- não póde nem deve, duvida. um Cuntinúa a dizer que vi,e ás
Diz o TEMPS que na ultima tem, além de d.sponsavel fóra 1��t;:lULe da _rmLlOda ccnsrdera- claras; tem pruridos de indi­

reunião da academia das in- perfeitamente IOU�I1 çao de que Justamente goza eu- inação, tem pruridos de c doi,
scripções e bellas-lettras de A deputação tmnerra que em

ire os .eus correhg.ouanos. por ver o Coug-esso invadido
Pariz, Renan apresentou um soa maiorta votou COI)!r;l 2. mo,l A excepcioual e hourossis.ma pelas praxes antigas. Não quer
um opusculo do ex-imperador ç�o Barcellos declarou pelo ('r-," bümen,agem qU,e honrem lhe,�o cousa alguma que se pareça com
uo Brazil, e oíferecido pelo gao de um dos seu, represen

rou unaouue.nente ° Cougress.', U que se passava DO exuncto
autor no verão passado ao col- f I N
legio Stanisláu, de Cannes.

tantes que não llnh'] votado con necesranamente e -o esquecer regunen, r ão quer que se atra-

E' uma compilação de sen
tra o govI:rno, ql];) nã» fóra es

os ::;otlnment,l))j e as torturas ze O relilg1o; neste ponto o ora­

tenças hebraicas, árabes, san- t� a tua .ntenção o que tornava
das lutas m-anas ql1e leve de dor é bruarnc«,

scriptas, persas, etc. Algumas bem patente pai<l p-vllH fa.,l :iu�teot::.r p.ira fazei vingar a Eotre o orador e o sr. t· se­

maximas ou pensamentos cheios SCLS e injustificavei,s ill.l,dea pela �ual [:lnl.!):se bateu. cretario ha alguma divergencia.
de elevação e realmente nota- ierprctações. I Raras sa.i, na existencra de Se o sr, Malla Mach,ldo qui-

Os feridos foram transporta- veis sob todos 0S pontos de Vêm, porauto, o:, tirn dos e 111m POVI), :h rn.mifestaçõss a zesse ser presidente (h Repu-
dos para esta capital e no mes- vista são devidos ai) próprio os medrosos

_

que nUDC.). h.iuve I u.m homem, CiJ,L!l') ;'. que foi fei. buca nã» lhe dali!l í) seu voto.
mo dia recolhidos ao Hospital D. Pedro de Alcantara. São es- crise, que na.. passol pel., meu I Ll houtem .0 sr , Saldanha Ma. O -r. Matta M�chado mostra-

de Caridade. criptas pelo seu punho e relu- te de quem quer que -ej I a Idéd I noh(J: 'e pesaroso.
I t ivas á instruccão, á cultura 1 I I 11 O f)

intellectual e a tudo o que faz
de um ataqu- direi::, \ :\() g()ver t' °le"Z�ne{I:,e U,llusl.e ma:i sr. INtIKIRO GCRDES não

realcar o homem. no no) pnmer.os d.a s de Vida estado ua» se JC lava presente c -nscnte de modo algum que
Ao governador do Rio Grau- O· presidente da academia d. Congresso Cou-tuu.nre. : ar;", ver.ficar quanto I i alia se alte!e o :wu modo de sentir,

de do Sul, dirigin o sr. mims !:Igradecell a D. Pedro de AI�
..

A men5:Jgem qll'õ (L,)Ví� �er ';lglllb.ClItiYa e eXP()Olan�? _

_o S(�� [�Ild I de pen'ar.
tro da fawndil 11"'�,lÍ:lfe uvis '. 311nl.a,' .� (J ')�,"lsli, .•. tio • b;, cU1' gl:) ! ':" ••·'l."L> J�. II 'Je proc.tld coha c•• bça E i i", [h' 'lllent6 r6piJb',�ajJ();
« Conforme 1�(J[ st'l J,) c)'·;.l·)'·' fi'
,I ')

. 1 r? Ai ' " ..

I 1
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Juramentv cU!l:Ifurmula se acba governo I o }!;st,ldo eCul- "I :.;t�, ,',. .

,i, ,." '",' p' , , � '1 J ,.� "
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'
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-,

, consignada no a�t. 253 du C(l- rou á inlendencii} de Lllges
era a eleição defilllt:V:1. da' mez I

(Jl-,C'tls�alJ d.1 lei Oí�pnlca du tem, () sr. R:lfnllo Barcell'ls.

digo tiO processo. ou deferir- -, 6d d'd que tem de dirigir os trab.,ibo:-; p:lIZ. Corno. trabalbador humil-
Ih que nao!) e sei' altl'n 1 o o d C A's 12 3' d

.

R li (e simples promessa. Em res- . '. o ongre3slI.
.

e mltlUI." l) sr. e Oa epu ),\C;\ mo:lcstla)quf.'r
posta declaro-vos que não ten- pedIdo constante do OIDCIO de A respeito falloll.�e muito. Matla M ,chi.ldo lê a lista do� .peo:ls que 1'&la ao de dlfello.
do sido revogaJcl a formula do 9 ,lo 0orrente, visto já ter sidd Clrcuhrdm chap;ls e 1O\'enta- prr.sente, em nllmero de 137 ,(Continúa)
art. 253 do codigo do processo autoflsada a de�peza de 8:000� ram·se bilato:; de todo {) genertl.

,iS. repfest'n'aotes.
nada impede a sua observan- com as obras da estrada entre Felt;.\ li eleição sabio tflum O SII. ALVARO BOTBI.HO lê a

cia na justiça dos Estados; po- ii colonia militar e o Campo do fJhante o Sf. Pnld8nte de M,; acta que agradou mUito at!�

dendo, porém, oJ'uramento re- 1"6 t' bCaOl·ta-o-mór. raes por '* 'Vutos contra Ri coo 10UOS l)ue �e ac <lvam Pl);'
Iigioso ser supprido pela so- " d
I --- que reunio o sr. Saldaoh:i Ma traz e S. ex.
emne promessa de bem cum- p
prir o dever, conforme o fispi- THERESOPOllS dobo. oS,la em discussão que lJin-

rito da legislação geral da Re- Foi nomeado o cidadão Hen�
A victoria �o senndnr por S. guem fellZmfH1te (iUVIO foi esla

publica, qu(� já. determinou a rique Scbauffier par::! reger ef-
Paulo era esperada e se algll'ma Jpprovadl,

substituição da mesma formu� fectivamente a escula da fre� "ppusiçã(} saffreu a sua el(�lção; I .o s!'� BA�ARÓ pede a p<J.Lvr;\;
la pera nte ajustiça fed lra I e a gU8zia de Theresopolis. f ,1' :lS31m �óillen le de � ,do (.i0

U � r. i �ecl eLH 10 pede a S. ex

do districto federal. Saude e faClu de já ler Ü Vlsiobo E-,tado que tenha UIJ.) pn!1Cl de pac sn

frateraidade.- M. FERRAZ DE It' d' � C";l e (lu' d I
PRATICAGEM 'DAS BARRAS úa a a a m1nlstrélçã,) 1111 p:JIZ ," '1 e elxe (':",:e o expe-

CAMPOS SALLES.)) dOiS de seus filhos, os srs. ge,
Jielltc.

,A' capitania dI) porto deste F P'
Estado foi declarado ser COll- �efaeg r3ntlsco GlycerlO e

-

,OIS Sim, respont.Jeu o sr.

veniente que abrevie a cl)nfec� Carnp')s Salles. B.ld1!o.
Foi aulorisado o governador ção dI) projecto do regula[l'len- A não ser isso, nenham Oll- Lido o expediente () depu\a�

deste Estado a to para a praticagem das barras i.ro motivo haVia para não ill
Jo mine!rO pondera qUI! é ore

do mesmo Estado, consignan- vestI) o das eieva�a" e graves
CISO que os memÍllos ao Coo

do nl) traba lho a diminuicão, funcções que tem de exercer, gre�5o lelJham p I(a SI.�11 estudo

que propÓl, na taxa par� os pres d ndo aos trat alhos da ap exerr:plares de ti,d IS aii leiS e

\-apores que extraordiliaria- pr,! v�ção das no,;sas leiS lunoa- decretos do governo de ,de 15
mente demandam o .porto de mentaes. de Novembro até esLl :lata.
Itajahy.

'

Re!;;Llvarnellte ai) U. S:',ldilnha A i espell.O manda á mezi.l. um

I\EGISTRO DE GBITOS
Marioho crem:)s ql1e os sr�. re- reqüerlmenw,

DIA 25
presental.ltes audaram bem llão O sr. Rabello \1prOvelta a.

'. .

() elegendú, porque sena um 0pp0rlun:dade de Lzer um dis
.

JulIana Feh�e, br[lOCa, !ta- verdadeiro sacflficlO para o vo �urs(J em f:l.VOi do governo pa
�Iana, casada. 46 annos: febreloef'an(h aneião a �Ila e�colha Ia dizer que é repobLcan� de
puerperal. r para presidente. t5 da N ,vembro.

_

DIA 27
,

O antlgll e popular lepllhil EHamos IOle1ra.Jcls.
Joao Gonçalves. da Sllva, cano tem hf\je a robustez pbTsi- UM SR. DEPUTA ' ,

branco, casado, 48 annos, ca- d.·". " "
_

.J
_

DO que \ oto,u
th' t' I

ca lU l:spculii1"el par,} lao LLI' contra a rnl!çao Bc.lleellos peoeannense: ySlca pu monar. b Ih dI·
.

Joanna Salodini,branca, ita� gantes tra a
_

t)s, como os e a pa aVia e diZ que (\ vot,) d'el·

liana, 38 annos, ca�ada: febre. QU,13r' as sessoes de urna assem le e de seus collegas de banca
Do sul do Estado, regressou Maria' da Conceição, parda, blea numerosa, COlDpostll na sua da [)ão exprimem reprovacãlJ ao

, hontem d vapor LAtlUNA. solt,eira, catharinense: hydrll- maIOr parte �e moços, todos ar gove! no: pelo c00trarlO elle e

pesla. ,

deotes, descJosPs de nome e autros estão de accoldJ com o

DIA 28 dispostos a discussão a todo mo- governo.
Feto masculino. meato, por qaalqu�r motifo. O If.· BiVILACQUA vem dlJoer

I TYPOGRAPHIA E REDACÇÃO i

I
PRACA 15 DI_�BRO, B. 1. ,

PROPRIEDADE DE ,
MARTI�HO CALLAOO & EDUARDO HORN' DBstarro- Domingo) 30 de Novembro d& !890

com 'outros se occupavam no

referido traba lho.

DESC�BERTAIMPORTANTE
Berlim, 23 de Novembro.­

O imperador Guilherme, á vis­
ta do relatorio dos mais hábeis
scientificos, offereceu ao dr,
Kock um hospital especial para
suas experiencias do tratamen­

�o da tysica pulmonar pela
inoculação do seu remedio.

Deu .. se anté-hontem, no CII_

minho que conduz á freguezia
da Lagoa e que está em repa­
ros, quasi a terminarem, um

grande desastre de que resul­

tou sahirem gravemente feri­

dos dous moços italianos, q1le

Estavam broqueando, - e

quan,io concluida a broca,
tratavam de carregal-a com

polrora, deu-se a explosão,
que prcdusio grandes queima­
duras e ferimentos no rosto de

um daquelles trabalhadores e

inutilisou a mão do outro.

FORMULA DE JURAMENTO

TERRAS

Uandar vender a Edmundo

• Odebrecbt, Emilio Odebrecht
e a A uguslo Od�brecht 30 he-

ctares, a cada um, de terras

devolutas situadas no rio das

Pombos, confluente do aI to rio

Itajaby-assú, no municipio de

Blumenau pelo preço de 2
réis por 4m2,84. .

Mandar ven,ler ti Gustavo
Richard 100 heetares de terras

devolutas situadas na ex-colo­
nia Angelina, pelo preço de 3

réis por 4m2,84.

E' esperado hoje, da capital
Federal o vapor f,ui.

Mandou-se entregar ao en�

genhíliro do Estado 500;fJ> para
as despezas com as obras que
estão fi:lzendo no palacio.

o REI DA HOlLANOA
Falleceu na manhã de 23 de

corl'ente S. M. o rei Guilher­
me III, que havia longos me­
zes suffria mnleslia grave. Já
uma vez, em Abril do anno

passado (diz o JORNAL, do Rio),
foi-lhe nomeado regente, mas
o rei 3lelhorou poucos dias
depois e reassumi0 o governo.
Ultimi:lmente. porém, S. M.

perdera toda a responsabilida­
,ie, d.e modo que foi preciso
reunll' os estados geraes para o

fim de se tornar uma decisão
sobre o gover!1O. Por 109 vo­
tos contra 5, aquf lia assem�

bléa, a 29 dp, Outubro ultimo
declarou o rei I�omo pessoa in�
ca paz do governar e o governo
passou interinamente ás mãos
do conselbo do estado, segun­
do o art, 38 da constituição.

Dias depois os estados ge..
l'aes, como s0ubemos por tele­
gramma do nosso correspon­
dente, nomearam a raif),ha Em­
ma como regente.

O rei Guilherme III nasceu
a 19 de Fevereiro de 18t7, e

sua mãi era a princeza Anna
Pllulovn!l. filha do üllperador
Palu lo I da n ussia,

lH��'()�'llehite e J"ouquii­
dt'in-- Está 'lenthndo que O
tl(IlC!(l i'l-!flil3d,(� é () A.ngi�o co I

'" 1Jú fi GIla.úU. dó ltliull�l1ira..
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



li

'11<::" l1(l;@!I!óIO eorre"fH},n­
«h:Õ>llt.e eIn Pal·j� .. I>R"O''':l>
annunciOIJ e reClaftleM,
o 81". .t-'-_ Loa"et,te., rua
<Caumart.i1l'l. n. c:a_

lYCEU Df. ARTES E tFFICWS
Pelo cidadão Gustavo Ri­

chard, governador do Estado,
foram ofl'ertados ao Lyceu de
Artes e Offieios para prémios
de animação os seguintes ob-
jectos:

'

Um rico estojo contendo II

collecçao completa de instru­
mentos para dezenho.
Ums guarda-joia de pellu­

cia.

PRISÃO IMPORTANTE
Refere o Paiz que tem cau

sado grande sensação em Lisb. a

a prisão effectuada no dia 28
do mez ultimo, de um homem
rnuuo conhecido e conc n tuadu,
o ar , Fvancrsco Limpo de Ra
vasco, antigo deputado �rogres
srsta, e que é pos-nidor de hoa
fortuna.

Este cavalheiro, que era de­

legado da »dm-nistração da Re­
i e, com o exclusIvo da re,enda
dos tabacos oa ItlO;l. fiscal do
Guadiana, aodava em Ilflgio com

a Regle por dlscoidancia nas

suas contas.

ARegle intentou·lhe proce', ..
so por um alcance de 50:592$,
e o sr. Ravasro pretende e�la

apenas alcançado em vinte e

tantos contos quantia com que
ji dias antes qoizera entrar oa

caJU geral, dos deposltos.
O mandado de prisão sorpren

deu'o nestas diligencias, e o sr.

Ravasco, apez:H de ser officiàl
do exercito, foi recolhido ao LI

'

moeiro, onde esteve dois dias,
alé que a autorJdade militar o

reqUISitou ao poder Civil, r.c··
Ihendi) desde então ao clslello
de S. Jorge.

O sr. Limpo de R\vascn ag
grnou do despacho, em virtude
do qual foi preso sem fiança e

est:l publl�and(l em Lodos 'Oi'

jorDaes o libelo II aCçãtl que
mtentou contra adm1n,straçã i

geral dos tabacos em dat,1 d�
t t de setembrll 'lltimo

Como nesse libelo b)ja ac

sações gra,ef- ,cootra a Regie, I}

conselho de admlDl�tração da

Rel:ie pedIU ao governo mandas
se syndicdf dos seus acto�.

Nesle p,lnto está a questãn,
que tão interessado traz O pu
blicliI Itsb'lDense.
-

Con.tip(.çõeli.-O Ang'
co com Tolú e Guaco, de Ralali
veira cura rarlicalmeotCil.

COMMERCIO
o mimstro dos estrangeiros

.íe Portugal cormdoa pessoal­
mente o em m-nte escr.pror PI
Obt'dO Cbaga� para aceitar o

IJgj1 de m m-tro janto ao '

go­
ve: no da repul.l.ca do Brasil.

Agi sdeeeudo o conrue, PI·
uhei.o Ch'lgrl' recusou-se a acer­

taf II encargo, allegaodo que
não querll mvuhdar anomia­

çãü feita, mas não rectificada,
do conde de Paço d'Arcos.

Maud."ção
Fili pila primeu a vez sau.la­

-la [las aguas dr> Tl'j., a nova

b 'nde,ra dos E,t'l.dus Ualdú�
d" Br.u-l. Parece que o governo portu

guez tem drfficuldades em fazerESlava funde-do naquellas a nomeação do ex governadoragnas (1 g' ande couraçadc ame- CIVIl de Lisboa. Alludindo a
ncano Br:LitimorB que ti feste scto , drz o Comrnernhs a seu b"rdo, entre outros

cio de çportuga,Z,:T1SIU\ntl'l.'" o chefe do estado. E f d d d SCom o commaudante, entre
t:' óra e UVI a que o r.

linha relações de amisade pes-
conde de Paço d' Arcos parte

s. ai o sr. Coalho Gomes, eo
brevemente para o Braz" corno

nosso nunistro , em virtude da
carregado de negocias do Brazil
em Lisboa. Iodo o sr, Gomes nomeação feita p lo ultimo mi

uisteno, indo em commissãovisitar o commandante e o na-
par,\ Ber ne () Sr. conselheiro

r:o, quando se despedia edis
Nogueira Soare" como disomospunha-se a entrar no seu esca-
f'm outr o Ítlgar.ler, o illustre official da mar I

(E�\a resoloçãn dt) govlrnonba tlmertcana, que rrpre�en-
tava ,di os E,tados UnIdos do Impunha se oã{) só pelas quah-
None, mandé;1l Içar no seu for-

dades que recilmmendam o no·

d meado, como alllda pela trocaUlI avel VaSO de guerra a ban-
de vl-stas, como se usa dl-dei! a dos Estadus Unido;; do "

B I d d d t
zer em OIpl!lmaCla, que hau·

tal) S:JU an o-a com ez .1-
'_ .

, VI! enlre () governo [\ortu-
ros,., qu� sahu os quhe comd pelem a,

ílUflZ ü () ria Relllblica do:-
gr;1UuJça,) ierarc Ica . O re!Jre E j U· J., d B· Id "bl

. tal ',": I)llJil� ) faZI porsllHltanle ,I nova repu ica. _ "

O C Ih G d occas ai) do reconhecl,nenlo diA

d:>r. , lfed
t)

bomos ag,t de mesmd republica e da ,'foposla
ceud etpa e_ e�d'co efto adie ;- do sr. AmeriCIJ BrazilIen'e paraCJ a i\ lençao o commao alhe .

d B 7t milllslro da me' ma repubhca,) av I>more.
L"b "

F
'

I
. em l� O,L

1)1 fsta salva a pllmelr:\ san L"' I d«l'O g.lmo�, pOIS, Cllm a P.dação que a nrla bandeira do
B ci:-ãu llJll);lda, me,mil plfa nã I

l aztl lecebt'u [las a�oas do
T

' e'Lar p"( lllalS letnpl) lem che
J o. f IIA cnJoula brazdelra em Lls

e aque ' B{)S�a llDporLdnl,s�1
boa ficulI airad'i,eJmenla Im

P:la l�g;,lçãn,»
preSSIOnada cum mais esla ma-

---

n,festação de �yUipnlb;a e flater- \aheu{n���� ....mo - Ca\':,
CJm,,['H)l com o El xird� V"lilaenldade que a g,ande republica ,. G'!;i(\,1 dü RfI,olivfua,

do RorLe deu, em aguai; p\H1I1-
gut'Zl.IS, á repobi;c� b, <lzdelra.

Alterações na pauta para a

semana de 1 a 6 de Dezembro.
Taboas de costadinho
estreito, duzia . .. 9;'bOOO

Ditas de costadinho
largo, duzia ..

Toucinho, kilo .

Banha, kilo .

I'ilanleiga .

J2�OOO
�áOO
8600

l�áOO

THESOURARIA DE FAZENDA
REQURRIMB:'iT!)S DESPACHADOS

Dia 27 de Novembro
n. Maria das Chagas de

Araujo Coelho,- Informe a

cunladoria.
DIA �,9

Henrique de Almeida Val­
gas:-Inf,)rme a contaduria.

D. Clarin,ia de Almeida Val­
gas.-Informe a contadoria.
André Wendhausen;-Infor­

me o conta ,orill.
João Jusé MongrtiIhot.- In­

forme a conta.loria.

The�ou.-o do .�.tftdo

f:tendimento de 1 a 29 de NOTembro
Renda geral......... 4:3«6918

)t especial..... 3076904
II municipal.. 1:�26S055

5:878$877

(Cai.x:, IEeononalca
Movimento de 29 d. NOTembro
Retirada 18'826
Saldo 1011 depositol!! Iltl.

pre88pte datll 834:879'126

SECÇÃO LIVRE vier aos interesses que elle
.. po.rventura '�epre�ente, pro-

U1!NI IFESTt) POLITIC,O pnos o� aI.helOs, amda quandl)
1111.. a constituição determine ex-

PERANTE A NAÇÃO pressamente que os repres'ElU_
((,'ontinuaçt2o) tantes dos Estados são incom

pativois com a funcção eleitn:E' um.a irrisão p�etender ral lia primeira autoridalie doqu� o pau se re?�gaJllse para poder executivo local.
a liberdade adqu�r�da pe.la re- Convenha se quo a mona-,vol�ÇãO com eleições Celt�s á chia não se serviu de appare�'antiga, nas quaes a camarilha 'lho mais perfeito para coi-rom�dos potentados impoz-lhe re-

per o caracter nacional pelapresentan,tes alugados �nt�e os centralisação do poder. O im,
m,erce��rlOs de cormcçoes I perador fazia o ministerio; esteE u�a affronta ao bom sens� n?m�ava os presidentes de pro�'.pubhco e até 1\0 senso com. vincia que a seu turno fabri�mum,

.
pretender que se vai

c�va� deputados geraes, pro­extrahir a repubh�a como a
vincis-s e senadores,. obriga�pregaram os republicanos, co- dos pela independencia de ori,mo .8 .devem querer todos os
gem e serem sustentáculos dosbrazileiros de onde quer que presidentes e do imperador.tenham vmd.o, nma ves que se Era o trama inextricavel dencontrem diante da patria, de absolutismo pela centralisaçã�u� congres�o gerado no. con-
e pela irresponsabilidade atra.IUlO da .a�blção.e da vaidade, vez da ficcão do constitucio�

e. �e eUJa capacidade moral é nalismo representatiro, Era alicito �uVldar, tan.to .q�anto urdidura mais perfeita parade �ua indepeudencia cívica, e colloear acima de todos os 0-
a hl�torla apo_strophar� na an- deres aquelles de que todosPosgustía da naçao pretenda pelo outros nasciam e dependiacorrilho dos audazes, li lapos- Os mol lo

m.

tasiados revolueionarios e a co- tende va�ars ae�eiuubeli:: p�:�bardI� cumphce do PIOV?t" se identicn� aos que serviramnos nao erguermos na egI Ima ... .

revindicação dos nossos direi- Pt:�r ��g�msB/)r ?l ImI peno ��-
tos s a o rrlZI pe a OUsa'da

.

. de um aventureiro; recebido
_

O que se fez para a organ�- pelo applauso de ambiciosos;SllÇ�O do co�gresso .qu� se dIZ firmado pela arrogancia despo­naCIOnal vaI reprOdUZIr-Se na tica com que elle suffol}ára ados congr:ssos dos estados, fOZ da nação, aiimentado e

que�.tão VItal para � futuro do robustecido pela centralisação�razll. A m,odlficaçao do regu- que lapidou e paiz para o ser­
la�e�to eleItoral que ,reg�u a� vilismo ás olygarchias.eleI�o��. gerae, e ao. q�tll SL

.A� Ilcto correcto, leal e pa­amol�a ão as dos Esti1do�, d:- trlOtIco de decretar-se a con.
nunela claramen�e a pretençao stituição, organisando-se desdedo g.overnu dp. nao ,recuar do logo todos os poderes para em
ca'�Inho. encetado. rornou-�e regimen de legalidade consli.
mill�Jdc�1 a fraude para_se"v�r luirem,e os estados '8utono­
�os lO�e�esses. da olyga�chla mos, livres e independentes,centrl:l.hsado.ra, teme-se ta�vez com o que o governo obedece­
as resIslenClIlI.das populaçoes, ria aos intuitos da revolucão­
e como será lmpl)SSIVel con- ORGANIs.lR A REPUBLICA. FRDUA.L
�el-a� pela fOI'ça, pretende-sp DOS ESTADOS-UNIDOS DO HRAZIL,IlludI�do-a3 com as seguran�as preferiu-se centralisar o poder,da hberdade, sorprendel-as ausorver todas I as liberdadps e

d�slealmente com as ápura- legislar até no que em um re­
çoes. gimen Cedeaal deve constituir

O decrp.to que regula a orga. e economia organica dos eita­
nisação dos Estados é o ataqtle dos.
o mais form"l á libl'lrdade que Eis ao que chegamos no falso
lhes devia ser garantida pela presupposto de que caminha­
nova instituição governamen- mos pdra a RlJpublica Federal
tal. St>gundo elle, o governa- pela revolução de tá de no­
dor convocará o Estado para vembro I
eleger o seu congreqso, o qual Ouço dizer que a republica
appronrá em sessão extraordi esta ft,ita porque foram pro­
naria a constituição, elegerá o' mulgadas IS grandes reformas
governador e entrará Pom func- pelas quaes reclamavam os re­

çãO ordinaria. Fica evidente o publicanos, alludindo-se ao

que o decreto não diz, e vem a sufl'ragio universal, á grimde
ser que: sendo o congresso mo- naturalisação que ampliou o
delado á feição do governador coeficiente dos cidadãos Ilcti­
e por elle vivificado, o elegerá, vos e a reforma que secula.ri­
se o POSTO DK SACRIJ'ICIOS con- sou a sociedade. TaiS reformas

1\.10 I, ,·�tia da pellf.,­
Unico medlC'\mel1to: o Elixir de
Velame e Guaco. de Raaliveira

FOLHETIM Aqui, nem suspeitas, nem in·
dicios ...

Os culpados não tem deiudo
atràs de si nada que os compro­
metta.
Em Vittel, a opinião publica

tlIo geralmente prompta para ao­

C'lSilr, não incrirmna ningaem.
Nenhum VIZInho desconfia do ou

troo E�sa voz do povo que ás ve­

zes é a V,lZ de Deus, cala-se. O
cidadito Thouvenel, jaiz de paz,
homem perspicaz e homem hon·
rado .•.
-Eu n conheço, cidadão dire­

o PADRIll BROSSARD E O ClDAOlo DE ctor. Vittel é minha terra. Nasci
BERNÉCOURT nos Armoises.

De orciinario, quando nma se- -O cidadão Tb.ouvenel respon,
rie de crimes desta natureza, se de pelos administrados, Por seu

perpetua em uma parcella tão lado, o cidadão Pommier, meu

diminuta de terr .. i)o. onal) torin� C lI"ga em Mirecourt, garante
98 ce)D'hf'cem, de ceílt, r ór

aSSifIl]
oS bilbitantes das communas vi·

dizer, UII falta de c"rtpzfI, de \'fP- zlOhilS,
vas, ii 'figilancia, a obstinação ria E·ses dous funccionarios, ho·
ju�tiça aCilbão por obter suspe�, meu; sério�, ante cujas eoovic­
'asl iodiCios,.. \ ii.' sou obri,ado a 8urnr-me.

POR

PAULO MAHALlN

SEGUNDA PARTE
. Ati-ide. de aldeia

x

I '

(

127

"

estudarão rninuciosilmente os la·
gares e os individuos submettidos
a sua j u risdicçào: os lngare�
guardão o segredo que lhe" fOI
confiado, e os individuos levA0
uma vida tão limplda, tão exem­

plar, que· a gente perganta se a

Arcadia nAo emigrou das pIagas
de Grecia idéal, para vir existir
neste canto da Lorena! ...
A Arcadia?... E' possivei. ..

Não conheço esse departamento .

E o bom do gendarme puxava
o bigode, pouco lido que era na

geog aphia antiga ! ...
O magistrado continuou:
-Pois bem, a despeito das

affirmações dos cidadãos Thouve­
Bel e P"mm ier, a despeito das
informações dos outros meus

agentes, a despeito da evidencia,
pefsis10 em p"nsar que os mise­
raveh :ia que se. trata não são
estranhos a este cantão, 00 pelo
menos à provincla.
-li' asaa a oploilg cig I'Derai

Savary, e é tambem a do primei- f O Sr. de Bernécourt voltou -se
ro consul. ! vivamente:

O Sr. de Beruecourt ficou in -I -Como! é o Sr. padre' ex·
teriormente lisongearJo por achar- clamou elle com sorpresa, vendo
se em communidade de idéas com o cura de Vittel no limiar da
doos dos principaes personagens porta, que nãn tinha OUVido abrir.
do Estado. Continuou com calor: O padre entrOQ ao gabinete:
-Estamos ás yoltas com um -Desculpa apresentar-me as·

pequeno grupo de malfeitores que sim ,a; abrupto; mas o motivo que
reSidem ha muitos allno� no lugar me atI'IiZ ...
em que funccionão, não se afas· -Qualquer que seja o motivo
taodo deUe, empr�gando os mtlS- que o traz, nllo deixa de ser bem
mos processos. processos e lagar vindo.
qUH fiCão sampre occattos. E' a<- Depois, designando o padre e o
sim qQAlh� quasi um anno não con- omcial, um ao outro o director
sta nenhum desappaI8cimento ..• do jury de accusação accr8scen­
Us nossos criminosos se lerão tou:
emendador O seu braço cançaria -O cidadão Bressard, cura de
de ferir J Ou terlo elles renun� Vittel. 4tm cuja casa recebi a
ciado a sua industna sangrenta, mais cordial hospitalidade nas

enriquecides p�las suas preceden- minhas diversas visit'is a essa lo­
tes e uopiosas rapinai' E' o que cal Idade .• O CidadãO Hatti.,r nos·
incllno·me a crer. 90 novo tenente de gendarmeria Á

-E o senhor se engana, cida- na residencía de Mirecourt.
dilo dIrector, pronunciou uma voz

Ir.n,
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Ao de.i&;nação do. ca­

pacbo.
Consta qU" a seuba para a as·

sembléa dos cat'neiro$ é-servi·

lismo.
Os 6spoletas alugados

100port.ant.i••ilDo ! !

Attesto que sofIrendo de
uma bronchite, a quatro an·

nos, fiquei completamente
corado com ú uso que fiz

do Peitoral Catharincnsé,
do qual apeolls duiR frascos

que tomei déram·me Q mais
feliz resultado.

Recommendo, pois, a to·

das as pessoas que, oomo

eo, necessitarem de medi·
camentos para enfermidade
identica, façam uso deste

preparado de Rauliveira.

S. Joaquim ua Costa da

Serra, 27 de Fevereiro de
1890. -A_t'ogo de Marce
liano da Silva Ribeiro­
Antonio Maria Teixeira
Brazil.

MAGENLIQUOR

GUi\�UlNA RAULlVI1R1�
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

O t"4

LICOR ESTOMACAL
....O I)....

c::tE-t
-< tzj
� PARA USO COMMUM �
O ífJ
E-t ACTIVA O APPETITE t-3

,
"

rJ.l O

� E CONFORTA O ESTOMAGO
�
>-� QO

ADDroYado DeI& InsD8ctoria Geral de Hniene do Brazil �p
....CJ I)H

PREMIADO NAS EXPOSIÇO�S DE 1887 E 1889 c::tH
t:j

RAULINO HORN & OllVEIRtl
UNICOS PROPRIETARIOS

SANTA OÁTHARINA

Recomenda-se ao publico o xaropode ANGICO COMPOSTO, apprond
pela Exma. Junta de Hygiene Publica'
maravilhoso medicamento, prep,'Lrado
com a decantada. gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' emcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejio:
bronchites,catharros, de:tluxos, tosae"
rebeldes, asthma. etc.
Este excellente medicamento prepa-

a-seno Rio de Janeiro, na Pharmacia, 100 re'l·s urnaragantina de Mendes Bragança &,
popular, e acha-se á venda n'esta cida
n&-PHARMACIA POPULAR.

Precisa-se de uma criada A BRAZILEIRACOLLEGIO DE )tENI�OS para serviço domestico. In·

A�E I 'f1 E E S P E fll AJ·�' :.f!!!:i��!�' �}r. ��i��ções nesta typogr." IJ I
PARA

IJ j

A OS PA DE IROS'ticipa aos 81's. paeR de fa-, ,LAMPA'RINA
.

•

:�i���8,:�t::�;in�uepr��!� O JORNAL DA FABRICA DE OUO� de� :�:i�:::;::nn":op�:�:
rio para o sexo masculino, Precl·'sa se de DE ça,corn casa e todo� os uten-
no qual eusina portuguez,

-

(juilheT'me ScheeffeT' Silios e boa fl'cguezia, por
arithmetioa, doutrina chris�

d d BLU:D.a:Et'f.A.U não ser o officio compativel
tão, historia do Brazil e sa van e ores para Queima absolutamente sem com a sua saude. Informa-

h

I
cheiro ou fumaça, qualidade quegrada e calligrap ia proli-

t f Ih ontros oleos não possuem. çôes na sua casa,
tiOB e theorica, es a o a Vende-se em latas de 1 kilo e

[Luiz Emmsl.lQIUI ci" SiZ"" O",.do,Q. •
em 112 sal'rafas.

EDITAES

LICUOR STOMACHIC

RIIJIIHO� ��I �UR!�)I
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DE COSTUME
Especificos preparados pelo pharmaceutíeo

EUGENIO MARQUES DE HOIJLANDA
RIO DE J.AN'EIRU

Auctorísados por decreto mperial II J_C'T''lrtamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laurea dos com medalnas de OU1'9 d,
1" classe no Bresü, Paris, Antuerpia, Rio da

Prata e Berlim
�_.

salsa, arona e Manacá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestiaa
a pelle, dsrthros, eczema, boubas, empingens, lepra, eserophulas «rheumatiaa
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, !-,or -1'IUÜ'rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento, usado sem dieta iLmu.3ttaexposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois nio contém m,,�curio e nem nenhum dos compostos.

Pílulas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de vent.re, *Ldepurativas, reguladoras dali crises mensaes e das defecações irregulares, lIel'
produzir a menor eólica.

.
E ixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita aa

,ligestlles, promove as defecações dimceis ou irregulares, combate a enxa­
'Iueca, :tlatulencil1, prisões de ventre e colicas nervosPlS,

Vinho de ananaz terruginoso e quinado--Debella as chIara-anemias, ahypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilações, reconstitue os hydro­
IHCOS e beri-berlcos, in:tlltrações do rosto e pés, combate eiIl.cazmente a escro­
"hulide, a leucorrhéa e a mais profunda anemia.

Xarope peitoral de aroeira e mutamba-Produz os mais beneficol resu••
tados na cura das molestias das vias respiratorias! catarrho pulmonar, bron­chites agudas ou chronicas, hemoptyses, larynglte, broncorrhéa, coqueluche,II.sthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.

Vinho de jurubeba simple!!, ferruginoso em vinho de cajú-Emcazes na.
in:tlammações do figado e baço, hepatite,«splenites agudas ou ehronicaslt, deTl­,las ás febres intermittentes e perniciosas.

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o
organismo reclamar restaurad.r energico, como na anemia, chlorose, limpha­�ismo, escrophulas, rachitismo e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego del�te medicamento,

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bunas,onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realilJadas em
condições dimceis.

.lt..lexftodre NieoUch

serão condições preparatorias Rio Grande doi Norte AV izo
para a funcção de qualquer José da Silva Pires Fer-

O tenente-coronel J08-regímen liberal, mas nem con-
d t di

.

na
stítuem a essencia politica da reira, . ou or em me IOI

quim d'á lmeida Gama Lo-
instituição republicana, nem pela Fuculdade do Rio de

bo d'Ees tendo dado 08
ainda menos da forma federal J»neiro. -Atte.sto, in !ide neoessarios poderes a seupela qual nos .compromette- gradua, que tenho applica- filho Nuno da Gama Lobomos, e que a 1revolução pro-

d v d
.

clamou. Pódem s�rVlr tan�o á o o .sarope "e anqico com
d'Eça, pam tratar de seus

repu�lica unitária, despótica, posto com tolâ e quaco, ex- negoeíos, declara ás pes­
tyraOlca, centralisadora, q�e é cellente preparado dos Srs.

soas que lhe são devedorasigualápelOrdas monarchias, R 1" H & Olívera
como á república federal; nes- au IDO orn.. I ,

que devem entender-se com

ta, a essencia do regimem de- de Santa C8tharIDa� obten-
() memo seus filho acerca do

pende d.1 orga.nisação dos es- do surprehendentes resul-
pagamento de seus respe-tados, caracterisa-se �ela mar- tados até mesmo nos casos
ti d bit·h

.

do movimento hbertador' .' C IVOS e lOS.

�aa peripheria para o centro, de tuberculoses �uJo peno- Desterro, 12 de Novem
constituindo-os assim forças do de autophagia estava bro de 1890.
autonomas e independentes, ud ian tado.
que formem pela união, a na-

G d d N t
.

cionalidade para os effeitos do Rio ran e o or e, OI

direito internacional. dade do Principe, 2 de Ja-
Perdeu-seOra, é força,confessarqu" neiro de 1890.-Dr. José

neste sentido ainda nada se
da Silva Pires Ferreira.

conseguiu de taes reformas, e
�

tanto é certo que ellas pod�m
ser instrumentos de despotis­
mo autocratico de um Solano Tbe.ouraria de "'a-

Lopez ou de um Luiz. XIV, re- zenda

publica ou monarchia, p.ouco FORNECIMENTO

importa á essencia do regimen O conselho de fornecimento de

o accidente da fórma, que, viveres ao Batalhão de Infanta­

com o sufIragio universal, com ria n, 25, enfermaria militar e

a sociedade secularlsad� e coI? fortalezas d'este Estado aceita

t propostas no dia 27 do corrente,
O augmento do numerario ac 1-

ás 11 horas da manhã, pua o
VQ de cidadãos, o governo fornecimento, durante o 1. semes­
actual VEZ o QUE QUIZ, PORQUE tre de 1891, dos generos e obje­
QUIZ E ASilM LHB CONVEIO. Tal

ctos constantes da relação que se

como o sr. Ouro Preto m�nda- acha n'esta repartição onde se

VII annunciar, por jactanc13 do prestará. todas as informações de
seu poder, a �er�ota do actnal que necessitarem os concurren­

ministro da Justiça, �m dos tes, os quaes se deverão inscrever

chefes republicanos mais pres- para o concurso até o dia 26 do
. .

t te pre dito me:&.tigiosos e mais JUs amen -

As pr-ipostas que não estiverem
stigiados do Estado de S: �au- de harmonia com a dita relaçãolu, homem feito na politica e

Dão serão aceitas.
como tal conhecido do paiz 10-

Thesourarta de Fazenda do Es­
teiro, O sr. generalíssimo Deo-

tado de Santa Oatharina , 10 de
doro poderia mandar ,annun- Novembro de 1890,-0 inspac­
cier a victoria de seu Irmão o tor, JGsé Ramos da S. Junior.
sr. general de brigada dr. João _
Severiano da Fonseca, h�mel? DECLARAÇOES Acaba de chegar 'para a barbearia

que seta qU,at fôr a respeItabI- , .. ------ .. --.",.�,. - " _, _, - _-�. denommadâ

lidade 10Ihvdual de que goze, Club Republicano CU· PETIT SALON
estava inteiramente POR PAZER t.burinen.e

na politica e era, sob este pon- Segunda-feit,s, lo de De··
J. SILVA VASCONCELLOSto de vista, A.BSOLUTAMENTE DEi-

zembro, haverá sessão de
I' dC�NHECIDO do paiz inteiro:

bl" 1 b um grane e sortImento e
C. BARATA. RIBEIRO asseáUl eaJg�rll p' . nOt

SI)

r2u4:- ventosas e legitimas biohas
d'

, cio rua ;1800 10 o n.Doutor em me lcma.

t d' hamburguezas, encarrega0(ContinUa) A, paN ('star-se e varl(lt-ô
d -l I'I· o·se o mesmo !,Ie app I

assumptos e silbretu( opa·
d

. -'
d' cal-as n:.\s pessoas qoe deI·

ra a mlSSa�) e S0010S.
1

. .._

as neoeRsItarem.Desterro, 30 de Novem
PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N. tl

bro de 1890, - O 1 o 8�Ct'e (Por baixo do sobrado do Tele
tari (), Arthur C. do Lwra - grapbo Nacional)
mento.

ANNUNCIOS

'I'endo-se extraviado a cader­
neta n. 1,065 da Oaixa Economí­
ca deste Estado, quem a tiver
achado queira entregal-a na rua

do Artista Bittencourt n. 16, que
será gratificado se o exigir.

A'venda
Nesta typographia se in

forma quem tem para ven

der uma excellente mula,
muito mansa e propr ia pa­
ra carroçe.

.__..._-----------

Por 3$000

TOSSES

Uma caixa com 30 kilos de
superior batata de LIsboa.
A' RUA JOSÉ VEIGA, 66

Bichas
AOS EXMS. SRS. MEDICOS

PROPRIEDADE DE

OS ADVOGADOS

ARTHUR F· DE MELLO

Criada

1

CHAPÉO ,DE SOL

chegou rlirectamente caixi­
nhas de gomnw. almidoo

E

B!GHARKL CARLOS PASSOS

A pessoa que por esquecimento
deixou na Thesouraria de Fazen·
da deste Estrldo om chapéo tia sol
queira vir pl'ocural.o na mesma

l'hRsouraria, pagando o compe­
tenta annuncio.

Aceitam caus&!! em qualquer
eomarca do Estado e tem seu

escriptorio de advoga.cia á rua
da Republica (placa.), onde pó­
dem ser procuradoll da. 10 ás
4. horas da tarde.

Residencia-Rua do Gene­
rali,simo Deodoro-Desterro.

)

I
I

!
I'
!

I I

r
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300:000$OOp
NOVO PLANOI

•••�••�•••�.���•••••••••

Imrll11! u \ r í11\'� rll � ;�.. p �lIr �l �1 �l, I
• fl] \JiL�� Ui u,�llll�l��)�. t)

,jXarope de Angico· compostol; o D o �oT I � E

m COM f�' DR. RIEDEL
ii Tc)lú e G-ll:fl,CO i� A melhor preparação para lim

., COMPOSIÇÃO DlI; HAULIVEIRA �.; par os OIf!:f'\lTE�
_ f?"'" POlI' .••. , •• H�,�)OO

---WAp'Pí"ovado pela Lnspectoria de Hyglene Publicale premiado ,,) Em todos os armariuuos e

I com a medalha de ia classe 16;) Etcposição Pr'o-�' barbeiros
oincial de 1888 $1 R.'ULINO HORN & OLIVEIRA

81 Usado com feliz res+ltado no Imperial Hospital de Caridade do f('
• De�t.erro. Reconhecido efficaz r ' tratamento dHS TORRER, Bf{O:"l-;}

CHITESbROUQUIDAO, AEF .dA, COQUELUCHE, RESFRIADOS, �
.. P.ERDA .

A VOZ, DEFLTT' ,e em toda>! as demais rnolestias das � ,

I
VIas respiratorias, confr tl attestam os seguintes cavalheiros:

�.",
.

Dr. João Frr .sco Lopes Rodrigues, medico { ,

Dr. Frederico Rolla, medico �,
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico 'l&"�• Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito $ �

.. Dr. Felisberto Montenegro, JUIz municipal do Desterro t:.
, ...1)

Padre M�nuel Joaquim .

Alves SOltres,.vigario do Desterro 'l� Padre Mígue! Murno, vignrt« de S. MIguel l
" P!1d_re Francísco Pedro da Cunha, vigario de S. José t)
_

Jose Lmo Alvares Cabral, negociante :�
fi Antonio Freyesleben, industrial ��
_ Antonio Alves Ferreira, photographo q�" Major Jesuino Antonio da Silveira �! h-u de Pa fiZ.
" Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante � l

te Thomaz Teixeira Couto, arti�ta f' A BRAZILEIRA
� Pe�ro David Taliro�erg, negociante �,

'---"-._--._-- ---'---'--'

fi Joao M1lller, negoCiante 'li As passuas

" Deolinda Hosa de JeRus t-.". qUI conbecam as

�A.o Capitão 'Mariano l\iase �.� Pl:LULAS
� João �rancisco Regis Junio�, negociante f! D'IeIUoOuOA"TonUTf� Henrique Bergmann, negoelante �,�W Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros �� _ De:: PARIS• Lydio Martins Barbosa, guarda-livros� �-", nao�e�itanlBmpurgar-sequando
� Anton!o Ra.m'llho da �ilva Xll.vier, negociante f'''' preCIsa0. Não receiam fastio nem

�.9 AmphlloqUlo Nunes Pires, l,rofessor � fadiga, porque ao contrario do,

Dulce BHptista de Oliveira Ij..� outrospurgativos,estes6obrabem
.... v qualIdo é tomado com bons alimen-

• Bernardino José dos Santo>!, machiniRta �'\ to� e bebidas fortificante" como
-� Rodolpho Candido da Nntividadfl, m'lchiniRta � j Vmho, Café, Chá. Quem se purgati Domingos ,José Gonç:tlves, despll�hante dR Altilndega, �l com estas pl;ulas p6de escolber

ti m lUIS 600 UU=UO:S �JE :E:' Aj r�SL!�,Aj03 t<il ��ist�hea�a;;,���r��:r��e;::�:::
(�� Este pl'epHI"ldo em bem ponco te.mpo adquiri0 uma reputaça-o �.,'�.'.l occupações.Afadigadopurnativo� �, � selldo annuIlada pelo effelto da

a co�o nenhum outro cong-e�ere,. deVido não só flOS §eu'l sILI utares �, bra alimentação, si st' lecidB
#'A elfeltos, como tambem ao dehcadissimo sabor, e preço ao alcance de � � facilmente a recomeçar
� todos I • tantas vezes quanto lar
� Frasco.. '" 1.$500 �� necessario.
fi

... ' 6fr•• 2fr.l!9

• Encontra-se em todas as pharmacias e drogltrias da America do Su •
: RAUllNO HORr� & OLiVEIRA ti .

.'

FLORES � ENFEITES B�NITQS
I SA�TAs é��TIH�R�Nt�PDIESATERRO I FABRIC�A DE GAL Abotoaduras, b�oches, b.�mcos, etc.
�.�•.����:�.��������������. A R A T A C A r

MUITO (.�AR:A�O! VENHAO

I�����k�� �
.

�����OO��� � saP�:m�����i�ouU�i���!ro��Ol�: A BRA·I··I L E·,I'RATE-IY}\II()·LIl'-TA. C<intiIlU'� fl tel' graríde
_

.

'

..l..� s(I,'timel1to clt. cal finai- e de -

RuperiOl' qualid�de.
Trata se com o setl pro·'

p1'ieti\J'io, abllix' \ lumigna­
do, na fllb!ica on na sua 1'e'l'sidf'nda da pl)�ta Aleghj.c

Chr&8t(J�aQ N1m" Pi,.". I

in.

f\11
DE

André Wenahausen & C.
<

JOSÉRUA VEIGA I B
Um completo sor-timento de cbapéoH de sol, de se­

da e de alpacn, o ql1e ha de melhor e mais tucdernn.

Caeirniras, vH.l'in!jj:-:;r.irno surt irnento , padrões es

peciaes,
BI'ÍnA do linho branco e ele ÚOl'eR propnos para.

presente estação ,
" que lu de melho» n« ganero ,

Gra.nde e var iedissima partidH de chitas em todos
OA gostos.

Chapéos de lebre modernos de í:odós OH preços.
Diagonaes francezes azul ferrete.
Flanella emeticauu, p�lnU(Úl oe casimira (neste arti

go não ternos competidor !)
Merinós p!'ptnR, cornplet.: s..r timentc.
MOI'IDI-i HlgMlõeR, l'iSC[H�(iR, e «utras fazendas.
Camisas fronceza» pa 1'<\ homens, importadas di

rectamente.

Continuamos no nosso inabalavel costume de y'nder com pouco lu�ro
RUA JOSE VEIGA I B

-------_._--_.__._-----------------

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto­

.
ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa Rio de

1 Jaueiro.
_....J Prllparado onoffensil7o e muito usado para curar :1S Espinhas do

rosto, Rachas dos labio�, destróe cOl:npletélwente as sardas e quaes.
quer manchas da W111e.

Suavisa e rBfrel>ca a cutis.

l
\

:Lampadas belgas
E

ESPf.lHns GRANDES
um grande sorumeuto de lodos
os tamanhos e preços.

A' Brazileira
.....

João Bonfante Demoria

Iam peões belgcs, nunca ViR
to neste cidride, luz de 100
vellas, forç» dupla OOS ao­

a; tuaes belga-r.
NA BRAZILEIRA
João Bonfante Demarie

��\t.\OADES do ESTO""t�� _- :t"o

Pepsina Boudault
lp,mada pela mOElI! Dll!DIcrl!

IPREMIO 00 INSTITUTOAO O' CORV SAIlT, 18"
lledlllhlL8 nns E.:z:pofli� 111t<!rnRt:ion/lei do

PIRIS-1YOM - VlXNi - PHU"IDILPIIIl- P 'RIS
1867 1872 1873 187� 1878

DISPE?tIAS
GASTRITES - CASTRA LGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PiENIVEIS
FALTA O'APPETITE

• OU1'RU DIllBOltDKNS DA lHOltRTÃO

SOB AS FOIIMhS DE

ELIXIR .. de Pepsina 30lJOAUI.T
VINHO. , de Pepsina BOUDAULT
POSo .. d& Pepsina BOUOAULT

Parls,Ph'" COLLAS, 8. rue DauphIne •

• ti" iodai pr/no/paoa pharma,/u.

-],e 'OOSI.t0., roias
"

i� RITA JOSÉ VErGA 15

FAZENDAS
de varias qualidades e vestidos
-m ca ixa, cha péos modernos pa
'a -euh».», leques chineses,
ca X'iS de mu-tca, e finalmente
flU ta cuusa boa e bonita rece

P'remios de cada serie
1 Premio de
1 » ;I)

1 :. :.

2 « » 200�
6 « » 1006
iO c » 60$. .

2 Approximaçõss ue 100$ .

2 « c 60t;.
2 c «30$ .

9 Dezena 10 premio 30$
9 « 2° « 20$.
9 c 3° « 10$.
992 finaes 10 « 10$.
99 «2° « 10$
990termin.l' « õ$.
990 « 2· « õ�

li:OOOS
�:OOO,
500$
400$
61l°ti
600$
200$
120$
60$
270$
180$
90$
990$
990$

4:500$
4:500$
---

28:00$0

TODOS OS PBE�1I0S SAO PAGOS INTEGRALMENTE
ESTA LOTERIA COMPÚE SE DE 8000, BIL1HETES, Á 4$0'00
O agente das loterias do Mdranbão COlma a ausnção do poblico

para este importante plano, o mais vantajoso pela sua boa or­

gauísação.
Com 4�OOO (Cinco quintos dA cada serie) recebe-se 12:000� e

com 800 réis (um quinto) 2:400{;000.
São premiadas as dezenas do 1°,2° e 3° premies, as duas letra.

ânaes dos l' e 2° term inações dos 10 e 2°,

OS PREMIOS SÃO PÀGOS NESTA CAPITAL

2052 premios no valor de

FUlUJO',I ,.UI'O
."

' I .. • :1:

�
. ..:�.

.

. .�:.' �
.. ! ll, :r • ,..-J a .

"

PICiDO.E E
Este fumo reune todas as qua lidades precisas pa­

ra fazer-se apreciar pelos entendedores: Em curda
1$400 o kilo, picado 1$500.

Palhas !!I\uperiores a '-00 rs: o .kilo

RUA DA. REPUBLICA :71
CHARUTARIA [lO HESpANHA

---

RICAS
MACHINk\S DE COSTURA

7

Oleá�dosI meZapa1�a

@A'PEO& LINOnS PARA SENHORAS

AO
.

comMERClO
OLEO DE RICINO SBM CHEIRO E SEM SABOR

,

"
.,

outros vegetaes d? fabrica de Guilherme Scheeffer, de Blumenau
(...·posito na Pharmaeia e drot:aria dQ

RAULINO HORN' & OLIVEIRA
1'5' lÜJ'1 nb COMr;JJEBOIO lli '--'_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




